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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: No Brasil, devido à facilidade de 
acesso, o anticoncepcional hormonal oral (AO) 
é um dos métodos mais utilizados. Fatores 
como a praticidade, eficácia (99,7%) e não 
interferências na relação sexual corroboram 
para escolha deste método. A anticoncepção, 
têm por objetivo impedir uma gravidez 
indesejada. Para isso é necessário informações 
e aconselhamentos quanto a suas indicações, 
contraindicações e implicações de uso. Este 
estudo tem por objetivo investigar, por meio de 

uma revisão bibliográfica, os efeitos sistêmicos 
do uso dos AO. Trata-se de uma revisão da 
literatura nacional e internacional sobre o tema, 
cujo os artigos foram publicados entre 2012 e 
2017, nos idiomas português e inglês, indexados 
nas bases de dados Scielo, Pubmed, Medline e 
Lilacs, no período de agosto de 2017. Os estudos 
destacam o pouco conhecimento sobre os efeitos 
colaterais do uso do AO, se fazendo necessária 
a ampliação da discussão da temática visto 
que não há uma conclusão fixa sobre o mesmo 
pela diversidade de resultados encontrados.                                                   
PALAVRAS-CHAVE: Anticoncepcional oral; 
Contraceptivo; Efeitos colaterais. 

HORMONAL CONTRACEPTION: USE AND 

SIDE EFFECTS

ABSTRACT: In Brazil, due the easy access, 
oral hormonal contraception is one of the most 
used methods. Factors such as practicality, 
effectiveness (99.7%) and non-interference 
with sexual intercourse corroborate the 
choice of this method. Contraception aims to 
prevent an unwanted pregnancy. This requires 
information and advice as to its indications, 
contraindications and implications for use. 
This study aims to investigate, through a 
literature review, the systemic effects of the 
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use of oral contraceptive. This is a review of national and international literature on 
the subject, whose articles were published between 2012 and 2017, in Portuguese 
and English, indexed in the Scielo, Pubmed, Medline and Lilacs databases, in the 
period of August 2017. The studies highlight the little knowledge about the side 
effects of the use of AO, making it necessary to broaden the discussion of the theme 
since there is no fixed conclusion about it due to the diversity of results found. 
KEYWORDS: Oral contraceptive; Contraceptive; Side effects.

1 | 	INTRODUÇÃO

A anticoncepção, que têm por objetivo principal impedir uma gravidez 
indesejada, necessita de informações e aconselhamentos quanto a suas indicações, 
contraindicações e implicações de uso. Sendo assim, o acompanhamento clínico 
possibilita o conhecimento de diversos outros métodos e técnicas anticoncepcionais 
bem como, visa garantir um tratamento adequado, que não coloque em risco a vida 
e a saúde do usuário (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2010).

Segundo dados do Ministério da Saúde (2011), estão disponíveis oito tipos de 
métodos contraceptivos, os quais são gratuitos para o usuário, dentre eles podemos 
encontrar os preservativos femininos e masculinos, pílula oral, minipílula, injetável 
mensal, injetável trimestral, dispositivo intrauterino (DIU), pílula anticoncepcional de 
emergência, diafragma e anéis medidores. No Brasil, o anticoncepcional hormonal 
oral é um dos métodos mais utilizados, devido a facilidade ao acesso e praticidade 
de uso. Para Herter e Acceta (2001), fatores como a praticidade, eficácia (99,7%, 
se tomado corretamente) e não interferência na relação sexual, corroboram para 
escolha deste método. O anticoncepcional oral (AO) objetiva evitar a gravidez pelo 
impedimento da ovulação, assim podendo ocorrer efeitos colaterais indesejados. 
Diante do exposto este estudo visou investigar, por meio de uma revisão bibliográfica, 
os efeitos sistêmicos do uso dos AO.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão da literatura nacional e internacional sobre o tema, 
cujos artigos científicos selecionados foram publicados entre 2012 e 2017 nos 
idiomas português e inglês, indexados nas bases de dados Scielo, Pubmed, Medline 
e Lilacs, no período de agosto de 2017. As palavras-chave utilzadas na pesquisa 
foram:  anticoncepcional oral (oral contraceptive), contraceptivo (contraceptive) 
e efeitos colaterais (side effects), as quais foram associadas. Os critérios de 
inclusão, foram selecionados artigos que abordassem a sexualidade em gestantes 
e puérperas, artigos publicados em revistas indexadas e artigos originais. Como  
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critérios de exclusão, foram retiradas as monografias, dissertações, teses, resumos, 
revisões bibliográficas. Foram feitas leituras individuais de todos os materiais pela 
pesquisadora, a qual avaliou cada artigo separadamente. Primeiramente foram lidos 
os resumos dos artigos selecionados a partir dos critérios de inclusão e exclusão. 
Após a leitura dos resumos por dois revisores em momentos diferentes, estes 
selecionaram os artigos que contemplavam o tema da pesquisa e foi realizada a 
remoção de artigos duplicados. Após o processo inicial foram lidos os artigos na 
integra e aplicada a escala Pedro nos artigos para elaboração dos resultados e 
discussão.

3 | 	RESULTADOS

Autor Objetivo Amostra Resultados

MARIANO,Giordana / 
2015

Analisar o perfil clínico, 
as características 
angiográficas, os 
aspectos técnicos do 
procedimento e os 
desfechos de usuárias 
de ACO que tiveram IAM 
e foram encaminhadas à 
intervenção coronariana 
percutânea (ICP) 
primária.

257 pacientes de 
idades entre 12 e 55 
anos, nas quais 19 
faziam uso de ACO.

Mulheres usuárias de AO 
submetidas à intervenção 
coronária percutânea primária 
foram mais jovens e com 
menos fatores de risco 
tradicionais para doença 
arterial coronariana do que 
as que não usavam AO, além 
de apresentar fibrinogênio e 
proteína C‐reativa sérica mais 
elevada. 

PETTO, Jefferson /
2015.

Verificar se a PCR de 
mulheres que utilizam 
CO é maior que a de 
mulheres que não 
utilizam CO.

44 mulheres de 18 a 
28 anos, 22 com uso 
de contraceptivo oral 
e 22 sem o uso de 
contraceptivo oral.

Mulheres em uso de AO 
apresentam valores mais 
elevados de PCR do que 
mulheres que não o utilizam. 
É considerável a hipótese 
de que mulheres em uso de 
contraceptivo oral apresentem 
maior risco potencial de 
desenvolvimento de doença 
arterial que a população 
feminina que não o utiliza.

BAHAMONDES, Luis. 
2011.

Avaliar as razões para 
descontinuar diversos 
anticoncepcionais 
orais combinados entre 
mulheres brasileiras 
iniciantes do método, 
residentes em áreas 
urbanas.

O tamanho da 
amostra foi estimado 
em 1.427 mulheres.

Aos 6 meses, 63,5% 
continuavam em uso do ACO. 
As que descontinuaram o 
uso, as razões dadas foram: 
desejo de engravidar (36,5%) 
e efeitos colaterais (57,3%) 
como cefaléia (37,6%), 
aumento de peso (16,6%) 
e sangramento irregular 
(23,6%).
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AMÉRICO, Camila

Identificar o 
conhecimento 
de usuárias de 
anticoncepcional oral 
combinado sobre uso 
correto, efeitos colaterais 
e complicações 
relacionados a esse uso; 
verificar correlação entre 
o conhecimento sobre 
o método com idade, 
escolaridade, renda 
familiar mensal e tempo 
de uso.

264 mulheres foi 
calculada pela 
fórmula utilizada para 
populações infinitas, 
sendo fixado nível de 
confiança de 95%, 
erro amostral de 5% 
e proporção p de 
22,1%.

75% apresentaram 
conhecimento substancial 
para o uso e efeitos colaterais 
e nenhum conhecimento para 
complicações. Quanto maior a 
escolaridade e a renda familiar 
maior o conhecimento das 
mulheres sobre o uso correto 
do método. 

BOROVAC-PINHEIRO, 
anderson et al., 2016.

Determinar quais 
métodos de 
contracepção são 
usados ​​antes e depois 
da gravidez entre 
adolescentes que 
tiveram filhos.

Trata-se de um 
estudo transversal 
foi erodido e 
foram obtidos 
dados de registros 
médicos de todos 
os adolescentes 
submetidos à 
consulta de 
revisão do parto 
no Hospital da 
Mulher, Universidade 
Estadual de 
Campinas - CAISM, 
Brasil, entre julho de 
2011 e setembro de 
2013.

O método anticoncepcional 
utilizado mais popular antes 
da gravidez foi o COC, e a 
principal justificativa para 
parar a contracepção foi a 
ocorrência de uma gravidez 
não intencional. Após o parto, 
o método mais desejado 
e prescrito foi o DMPA, de 
acordo com a escolha do 
adolescente.

YONKERS, Kimberly A  
et al., 2017.

Comparar mulheres que 
usam ou não usam CH 
no tempo de síntese 
perimenstrual e na 
severidade da mudança.

103 mulheres que 
usam o métodos e 
387 que não usam o 
método contraceptivo

CH atenua ligeiramente a 
mudança de sintomas do 
ciclo menstrual. O intervalo 
perimensional (-4, 2) mostra 
a maior mudança em relação 
aos pós-parentes.

ZETHRAEUS, Niklas et 
al., 2016.

Para determinar se 
existe um efeito causal 
dos contraceptivos 
orais na sexualidade. 
Nós hipotetizamos que 
uma pílula amplamente 
utilizada prejudica a 
sexualidade.

Um total de 340 
mulheres saudáveis, 
entre 18 e 35 anos, 
foram randomizados 
para tratamento e 
332 completaram o 
estudo.

Este estudo não mostra 
impacto negativo de um 
contraceptivo oral contendo 
levonorgestrel na função 
sexual geral, embora três 
dos sete domínios da 
função sexual tenham sido 
negativamente afetados.

HALL, Kelli Stidham; 
CASTAÑO, Paula M.; 
WESTHOFF, Carolyn 
L., 2014.

Avaliar o conhecimento 
das mulheres 
jovens sobre os 
anticoncepcionais 
orais (AO)  e sua 
influência nas taxas de 
continuação dos AO.

Foram 659 mulheres 
com idades 
compreendidas entre 
os 13 e os 25 anos 
que participaram de 
um ensaio controlado 
aleatório de uma 
mensagem de texto 
educacional.

As mulheres jovens obtiveram, 
em média, 22,8 pontos 
no total de 41 pontos na 
avaliação do conhecimento 
do AO na primeira avaliação 
e 24,7 pontos após 6 meses. 
A taxa de continuação de 
6 meses foi de 59%. Os 
participantes que continuaram 
obtiveram uma pontuação de 
conhecimento sobre o AO de 
2 pontos maiores ao 6 meses 
do que os descontinuantes (p 
<0,001).
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NANDA, Kavita., 2014.

Estimar durante 12 
meses em um país 
em desenvolvimento 
se o uso contínuo 
do anticoncepcional 
oral leva a uma maior 
continuação e menores 
taxas de gravidez 
comparado ao uso 
cíclico.

Foram registradas 
358 mulheres e 335 
(93,6%) completaram 
o estudo. A  média de 
idade foi de 22 a 27 
anos. 

Regimes cíclicos e contínuos 
de anticoncepcional oral foram 
associados com continuação 
similar de 12 meses e índices 
de gravidez. Poucos fatores 
predizem descontinuação de 
AO ou gravidez.

KROLL, Robin., 2016.

Substituir doses baixas 
de etinil estradiol (EE) 
para o intervalo sem 
hormônio em AO podem 
aumentar a supressão 
dos ovários e melhorar a 
tolerabilidade.

Um total de 2858 
mulheres foram 
registradas e 1680 
completaram o 
estudo. 

O ativo utilizado em baixa 
dose foi eficaz e bem tolerado 
para a prevenção da gravidez.

LETE, Iñaki et al., 2016.

Examinar a mudança 
na qualidade de vida 
relacionada à saúde 
(QV) desde a linha de 
base até 6 meses em 
mulheres iniciando 
contracepção oral 
combinada (COC) com 
base em estrogênio 
natural.

Um total de 857 
mulheres foram 
matriculadas e 785 
completaram o 
estudo.
Foram feitos três 
grupos: o grupo 1 
usava contracepção 
de barreira 
(preservativos) e 
eleito para continuar 
esse método; o grupo 
2 usou preservativos 
e optou por mudar 
para COC com 
base em estrogênio 
natural; O grupo 3 
usou COC com base 
em etinilestradiol e 
optou por mudar para 
COC com base em 
estrogênio natural. 

O grupo 2 (n = 224 concluído) 
apresentou valores SEC-
QOL globais e de dimensão 
significativamente inferiores 
na linha de base e aumentos 
significativamente maiores 
no SEC-QOL desde a 
linha de base até 6 meses 
em comparação com os 
grupos 1 (n = 72) e 3 (n = 
489). O Grupo 3 relatou 
uma pontuação SEC-QOL 
semelhante à do grupo 1 na 
linha de base, mas apresentou 
melhora significativamente 
maior nos escores globais 
e psicológicos da SEC-QOL 
desde a linha de base até os 6 
meses. Entre as mulheres que 
receberam COC com base em 
estrogênio natural, a taxa de 
continuação da contracepção 
foi de 713/780 (91,4%).

HOU, Melody Y.; 
MCNICHOLAS, 
Colleen; CREININ, 
Mitchell D., 2016.

Estimar a taxa de 
melhora dos sintomas de 
mulheres com queixas 
hemorrágicas usando o 
implante contraceptivo 
etonogestrel 
quando iniciado em 
contraceptivos orais 
combinados contínuos 
(COC).

26 participantes em 
um estudo controlado 
randomizado em 
dupla ocultação 
de mulheres que 
relataram hemorragia 
problemática 
relacionada 
ao implante 
contraceptivo 
etonogestrel e 
à intervenção 
desejável. 

Todas as mulheres em COC 
e 75% dos usuários de 
placebo relataram melhora 
do sangramento às quatro 
semanas (p = 0,09), com 
92% e 42%, respectivamente, 
relatando melhora significativa 
(p = 0,03). O número médio de 
dias até o sangramento parou 
durante pelo menos quatro 
dias em usuários de COC e 
placebo foi 1 dia (intervalo 
1-9) e 4,5 dias (intervalo 1-28), 
respectivamente (p = 0,63). 
Oito (75%) COC e cinco (42%) 
usuários de placebo optaram 
por continuar o tratamento do 
estudo (p = 0,41). 
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4 | 	DISCUSSÃO

No presente estudo de revisão, encontramos uma variedade de resultados 
sobre o uso do método contraceptivo oral. O anticoncepcional oral (AO) ou pílula 
anticoncepcional  é um comprimido que tem em sua base a utilização de uma 
combinação de hormônios, geralmente estrogênio e progesterona sintéticos, 
que inibe a ovulação. O AO também modifica o muco cervical, tornando-o hostil 
ao espermatozoide. O uso desse método deve ser recomendado pelo médico 
ginecologista, pois somente após análise é possível indicar qual a pílula adequada 
ao seu organismo.

Jefferson Petto realizou um estudo com mulheres que fazem uso do método 
e concluiu que o risco para doenças cardiovasculares são maiores. A Proteína C 
Reativa (PCR) teve um aumento significativo, vários são os fatores que induzem 
a este aumento, sendo que as alterações na síntese hepática da PCR, disfunções 
hormonais estrogênicas e androgênicas, a diminuição da sensibilidade à insulina, 
sejam os principais mecanismos deste aumento. 

	 Corroborando com os dados trazidos por Petto, Giordana Mariano trouxe no 
seu estudo que pacientes em uso de AO encaminhadas à intervenção coronária 
percutânea (ICP) primária mostraram perfil clínico menos grave do que mulheres em 
idade reprodutiva que não utilizam AO, mas apresentaram marcadores da atividade 
inflamatória e trombogênica mais elevados. Foram submetidas à reperfusão 
miocárdica mais tardiamente e necessitaram de maior número de procedimentos 
de tromboaspiração. Após o evento índice, tenderam a não apresentar novos 
desfechos aterotrombóticos em até dois anos de acompanhamento. 

	 Um estudo feito na cidade de Fortaleza, no Ceará, nordeste brasileiro, 
explorou 264 mulheres em idade fértil que faziam uso de AO com o objetivo de 
identificar o conhecimento das usuárias sobre o modo correto, efeitos colaterais, 
complicações relacionadas a esse uso. Verificando as questões de uso com a idade, 
renda familiar, escolaridade e tempo de utilização. Então, Camila Américo, concluiu 
que setenta e cinco por cento das mulheres relatam ter conhecimento substancial 
sobre o modo de uso, os efeitos colaterais e nenhum para as complicações. As 
adeptas do método com maior tempo de uso relataram sentir alguns efeitos durante 
o período, como mais comum o aumento da pressão arterial. Visto que, quanto 
maior a renda, a escolaridade, maior é o grau de informação desta usuária. 

	 Outro estudo realizado em 2014 pelo Departamento de Obstetrícia e 
Ginecologia no Instituto de Pesquisa Social da Universidade de Michigan, utilizando 
659 mulheres com idades entre 13 e 25 anos de idade, avaliando o conhecimento do 
uso e também a continuação do método. Não obteve um resultado tão significante 
quanto à conscientização sobre o método utilizado pelas mesmas. Acompanhadas 
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por seis meses, 41% relataram não seguir com a utilização do ACO de forma correta. 
A maioria relatou estranheza com relação aos efeitos colaterais do quais não tinham 
conhecimento algum e uma pequena parte por esquecimento. 

	  O Journal of Clinical Endocrinology & Metabolism da Universidade de Oxford, 
publicou uma pesquisa em 2016 se o ACO pode afetar a atividade sexual das 
mulheres. Em um total de 332 mulheres saudáveis, entre 18 e 35 anos, divididas em 
dois grupos, foram acompanhadas durante três meses de pesquisa, relatou-se que 
a função sexual geral foi análoga nas mulheres nos grupos contraceptivos orais e 
placebo. Orgasmo, preocupação, autoimagem, foram semelhantes entre os grupos. 
Assim, concluindo que num primeiro momento, não há impacto significativo na vida 
sexual de usuárias do método contraceptivo oral.

5 | 	CONCLUSÃO 

Foram encontrados vários efeitos colaterais, porém não se há uma conclusão 
fixa sobre o mesmo pela diversidade de resultados encontrados. É necessário mais 
estudos para que hajam melhores resultados.
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em Educação Especial pela Universidade Católica Dom Bosco em 2019. Ingressou na pós-
graduação (Stricto Sensu) a nível de mestrado em 2019 pela Fundação Universidade Federal 
da Grande Dourados – UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza 
experimentos em animais na área de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção 
com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. É membro do Grupo de 
Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia 
Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel em 
Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo 
de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física 
e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos com diferentes 
extratos de Punica granatum L. em animais da linhagem Wistar, associado ao exercício 
físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo de metanálise inédita 
intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated 
Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical Activity Practitioners, que 
buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e hidrolisado 
comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos 
saudáveis praticantes de atividade física.

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão direta de nível 
para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico de 
suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo 
eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal Food. 
É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do Conselho 
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Técnico Científico da própria Atena Editora.

SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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